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/ o ar. (tr. Couty, uo opusculo de que 
hontem lra[amos,estabelecf: os verdadei- 
rot pontos da questão da eecrovidão no 
Brazil. 

Tendo conatalado —de visu— e pela 
coDviTeacia com os brazileiros, qual o 
pensamento geral sobre a solução do 
problema que preoccupa a aUGni;f[o de 
lodod os cidadãosUeste puiz, obseivao 
itiustrado professor com Ioda justeza de 
apreciação: 

«A queslAo já não se apresenta na ter 
reoo liucnanltana ; on antes, neste ter- 
reno, já está quasi resolvida, e, em ter- 
mos tão faToraveis, como nenhuma ou- 
tra naçáo jániais realisou iguaes: eslã 
resolvida no q^e se refere aos costu 
raea, fanbilos^q, prejuízos socioes. O Bra- 

'l\\, neste ponto, âlcaliçou o que outros 

queelle, ainda nAo tentaram, igualou o 
homem de cõr aos outros homens Inres, 
uniu-o, misturou o com^ os outros ele- 
ment brancos, procurando assim for- 
mar um povo homogêneo e unido'' 

«Mas este pau, que não colonisava a 
medida que emancipava, tem hoje de. 
lutar contra dificuldades especiaps qus 
não foram conhecidas em outros paizes 
meia previdentes ou povoados A quês 
lAo está, pois, modificada ; jã ijão se 
trata de saber como serão os negros li- 
bertados, mas como serão substituídos , 
e, si é facil supptimir o escravo, igno- 
ram todos o meio de organisar o traba- 
lho livre. 

«Este duplo ponto de vista deve estar 
perpetuamente presente ao espirito da 
quellea^ue desejarem apíeciar a questão 
da escravidão DO Brazil, asaiip^como es 
Ia ,seppre,preseo^ ao espirito doa ho- 
mens, que, neatfl'paiz, procuram uma so 
luçâo para õ probtetea 

aOs an(i escravagislas, os rasis decidi- 
dos imitadores do que fizeram povos 
differentes, xAo experimentaram propúr 
a libertação imiDedtàla) e, a emancipa- 
ção pedida parft^íçMin^ de 1890, (pro- 
jeolo do ex-deputsaòw.''Joaquim Nabu- 
co), cbnlinüit a ser uma foiTnula pura- 
mente, theonca,' porque essea-wnanci- 
padorel^^D fornecem os meios de in- 
den^lAjfe^-Hitbgres, nem de substituir 
a uio 4e obnéãuppfiafida. 

fDevena ser^icjiro peto destas difB- 
culdadú, que,^*apfln^i vmfe amwpde- 

pois dos últimos desembarques dees ] No^irt 18 dií a lei—«na npnraçao a trata da hypothese da dissolução da ca- 
eravos africanos, n&o havendo ainda junta se limiturá a som^qr os votos mara, e tistutue-se pura e simplesmente 
movimento colonisador e opiít as enor- mencionudos nas differei^es authenli- acpru do praso de seisimeies, posterior 
mes despeíís da guerra do Paraguay, taa—» %\ ' ^an 'efercfcior deixado èm^Viííílílè^' 
ousaram alguns homens em ISTiii pro-j Ecomo se nílo bastasse'^essi dispo;.!- remoiilo üLCOSíO, renuncia OU demis- 
pAr T npprovaçao legishtiva as medidas çlo,   quo prohibB d junta pronunnur u aflo, <^ ^ 
CUJO conjunttq^ consiitue talvez o mais nullidade doi votos recebidos por quul-J Ficou por csln disposiijao geral preju. 
bollo   teolamcn   de emancipaçãfl-pro ,quer cidadão, doclnia o ,itl 20 d<i lii, dicada a  disposiçflo especial da lei de 
gressiva e transformação da trabalho qup de accordo com Q ibeoua consliltiuo 
tenhii járaais sido experimentado.» nai 

E' louvável  a franqueza com que o 
illuslradusr.dr Couty,dereiideos bran- 

•No raso de reponheier a camarn dos 
deputados ou i nssemhléa k'gislaliva 

leiros possuidores de escravos, con-'provmcwl, que um ou m us dos eteilos 
tin as 'iiijurinSj que lhes tem sido isCío compreliendidos tm quilijuer das 
assacadas peJa imaginação hyutciica dos,incompatibilidades especiricados no art 
romancistas de saia, pelas homeliasde,ll> serSo declarados nullosos votosque 
ividos missionários e ridieulas objurga- lhes tiverem sido daãos, e proceder-se- 
lonas de rhetoncos indígenas e eslrangei- ha a nova eleiçflo. na qual não pode.ão ^, ^^^^ ^^^        ^^        ^ Xr^nm^, não 
'«« , «^^ ^°'«^o^ « c'-i^dao ou cidadão., cuja 1 ^, ,„,,„, .^.^     ^r,^^ evemunt»-fr 

Mostra em  seguida o sr dr   Côulv eleição  tiver  sido por esse motivo on- 3, 5e 10 Dig. cde lecibus». 

Em razão deste caracter de generali- 
Eisohi   Compete á cumira dos de-«^^^tJ^ ^"^ leis, é qu9 umas não podem 

pulados ou á assemblria provincial reco- ^^? interpretadas sem o auxilio das ou- 

18 JO sobre a restricvão do praso de in- 
çompnLibilidade eIeilor.il no caso de dis- 
solução da camura dos deputados ? 

E' principio vulg-\r de interprétajão 
que ns leis sJo piomulgadaa antes para 
08 casos-gerues. do qiiu para 03 espe- 
ciaes , puro o que ordmariamente itucce- 
de, oilo paru o que poucos vezes aconte- 
ce, flin liisquEB lit plunmum accidunt, 
non quee ex inopinato»,porque o direito 

como não foi suflioientemente apro^ eita- 
do no paiz, nem devidamente dirigido, o 
impulso dado i emancipação pela ki de 

nullad 

povo3-80i-disant-m«s^ad,anlados do ^e. as medidas d, oclual governo liberal 
i87), fazendo dislaou, com especolida- „i,^^^ „lgun."do^s W membros' l-'as. M unidade e systema da legisla- 

a respeito da coIonisaçSo e que quasi a 
suppiimirdm totalmente. 

Em uma noti, rafenndo-se a essas 
medida8,,que so de insensatas poden'os 
qualificar, assim se expume o sr dr 
Couly, attendendn talvez aos pomposos 
prograinmas de véspera do eleições do 
sr. Buarque.o ministro das—palestras— 
e o inimigo dos—papagaios de pipelj 

«lestas decisões fojnm hoje em parte 
«reconsideiadas: o de receior, porem, 
«que a auppressão prolongada durante 
«mais de dousannos (siriivrlo LIBERAL] 

«de emigração util, seja por muito tem- 
«po perniciosa, quando era preciso fazer 
«alguma cousa mais e melhor, guia- 
«dos pela experiência, caramente adqui- 
«rida, estacaram.»       '^ 

E' exactoque osr Buarqueacabade 
receber felicitaçiies do ministro brazilei- 
ro na Italia pelo que tem feito em favor 
daimmigração.... 

Pungente ironia'    .. 

eleitos está,comprehendidonosincom-'Ç3o iPosteriorea leges», disse ojuris- 
uaiibilidadesespfciílcadasna lei, e do- consulto Paulo, «ad priores pertinent, 
clarar a nulli Udo da respectiva eleição, nisi contraria! sinl»; o que quer dizer, 
mandando proceder á nova 

A quem, pois, se dirigirá a decisão do~ 
governo ? 

A'sjuntas eleitoraes, que n^o podem 

que se o preceito de uma lei não é m 
compatível com o de outra lei existente, 
nSo'se reputa esta revogada por aquel- 
a, tanto que pela leigeial posterior não 

M 
para as inçompa^biUdtdà noa^de 
disfloluçAo da canarft d<» d«úalc4Ãi.i* 

As mcompalibihdades 

annullar\otO!t, ou âs câmaras L-gisIali- sdconsidera revogada a especial ante- 
vQs, que deliberam na forma dos seus rior 
regimentos e de oonfor-l»)iíl(}de connaa „ K, P^ecisamente^oquose verifica no 
leis, sobreciija interpretação nenhuma ponto controvertido 
influencia   podem receber  do   gover-j    A lei de 18S1, dispondo genericamen 
no ? I te, sem fallar do caso extraordinário da 

Osr. Bar.lo Homem de Mello com- dissolução da câmara dos deputados, 
metteu uma—gaucherie—, uma incon- mas alludindo ás épocas cortas econbe- 
veniencia, em pretender regulamentar cuias da eleição, estabel^eu o praso da 
um acto, que é da exclusiva competcn- seis mezes, alias já estabelecido antes, 
cia da câmara d s deputados cda as- para a incompatibilidade eleitoral; mas 
sembl^a legislativa provincial. A maldi 'a lei de 1875,parasuavisai!OS effeitos da 
ta mania, que tem o governo de regula- sorpreza pf-ovemente da ^dissolução da 
menlar tudo, collocou-o agora, não em câmara e mesmo porque ninguém pode- 
frente dos orgtoa da administiação pu- na contar com o facto para exercer 11^ 
blica, que lhe acatariam as prescripgões, Quenna indebila. eni eleição qae não so 
mas em face de corporações políticas in-' esperava, restringio o praso a três íne- 
dependenles,   que hão de deliberar na zes ^ 
fúrma da lei, e segundo a verdade da lei, j Ora, como considerar se revogada uma 
desprezando a opinião do governo, que disposição desta ordem, fundada em 
demonstraremos ser absurda j motivos de equidade, e de caraoler ea- 

0 decreto legislativo de SO de Outu- pecial, por lei que não cogitou do facto, 
bro de 1875, que ampliou   os casos de e estatuiu para os casos ordinanoa ? 
incompatibilidade, e manteve para a in-'    O unico voto da secção do Conselho 
capacidada eleitoral o prasoÜe seis me- d'Estado que o ministério aceitou, foi o 

lOLQETOE 
■--^ 

V        — J -U 

A^ lU. icoli 

Brmvmw Ctotro Pq^tinsti d« <»rta I 
Mlà^fdMtHt^wl^^ * 'iutancu. B tan 

(to. '--'jft^^^   4. í*     - ~ 

Do texto expresso da lei de 9 de Ja- 
neiro do corrente anno, resulta que o 
governo imperial nenhuma compe^ncia 

tinha para estabelecera extensão dos-g^ pg^(g„yp j,g g^^^j^^j^ jg (iargo, de-segliinte-que tsá por interpretação au 
prasos ~de incompatibilidade eleitoral e^darou no uit 3'gâ.',que esse praso ihentira ae ^poderia julgar em vigor a 
para declarar inrapazes os ex-funccio- g^y^ia reduzido a três mezes, no^aao de disposição do § 2 ■> do art 3 ■> do'^da- 
narios que fossom  candidatos á elei- dissoluça.» da câmara dns depuUidos      creto de 20 du Oulubm do 1875, que 

Nu kl de 9 de Janeiro de 1S81 não se reduziu a   tre» o praso de seis mezes 

Tigor^ 
art' 3.* §2 o do decreto de^ISSO^e nSo 
é necessana ^ interpretação authenlici 
para < saber se o art 41 n S da lei de Ç 
de Janeiro de 1881 revogoU aqnella dis- 
posição que as boas regras de interpre- 
tação doutnnana declaram em vigor » 

A auctoridade dos principies, e até a 
do senso commura, lorna itíBftplita- 
vel a permaneocia da reducção estabe- 
lecida no decreto de 1850, em frente da 
lei de !88i, e entendo sô que'sii pçr in- 
terpretação authenlica se podena conhe- 
cei que persiste 1. Como s^ entendeu 
entáo',^ue estaya revogada ? Se era du- 
vidosa a isua existência, era duvidosa 
—ipso facto—a sua revogação^ e,na du- 
vida, cnmpna aceitar a disposição 
mais benigna segundo a regra—«eligen- 
dum est quod minimum babeat iniqui- 
tatis», tanto mais quanto se tratava de 
inesperada restricção de du«it9s políti- 
cos. '■— 

O governo Bolveu'a duvida,—que *B6 

por auctondade legislativa podena ser*^ 
resolvida», dando por extincta uma dis- 
posição expressa de lei de facilima con- 
ciliação com a lei nova, e, procedeu as- 
sim,porque se lhe afigurou «necessana a 
interpretação authentica para saber se 
aquella> disposição estava ainda 'em vi- 
gor !» 

E, não leve duvida alguma em contra- 
rio, apezar dos votos divergentes do ga- 
binete, e do parecer da maioria da sec' 
ção dos negócios do império do Conse- 
lho d'Estado U 

E decretou, sem competência, a in- 
compatibilidade eleitoral de vários cida- 
dãos^ que afertam a sua capacidade po- 
Iitloavper disposições de direito ex- 
presso í ~ ' 

Ave, Cezar 1 

ERRATA~-NO primeiro artigo qae es- 
crevemos sobre as íncomp atibidades on- 
de lé-se:... cerceadura de direito, lei 
nova,—deve se !er:~.. .a pontos ooii»* 
Bos da lei nova. i 

çâo 

bftra, o raea barrsto v tmelb? d<a pesca- 
dor vflaezittno 
'j~8iaHo ms'vibrar i«  eothuMnsm) n d 
vdblJiaÇBa,   Qomulurit elanui   inututiuo 
anta ■ herotca e desiuuombraiJ* n:uoidad<' 
da mmhk terra ■, 

Úti^o ■ penakf q^n^ jümaià » ■''it-ncia 
briiCAjoU as lUBsut^liferua raniiiíiiB au- 
bre Bflta solo fecuadjaiimo, com u vigor ^ 
áobTtKaio com 11 fertilidade que scinal- 
iBfn^ moatni gf»9f* ft'aenodaia dedica 
çlf^eoiD qno 08 ao^s t» ntirarn ao traba 
Iho de cnlUvii1'(>f^''A ^amoruaa" pacieocia 
«om "qna lhé"prt^r'iin'a aguardam os 
pomus.     j-— 1     ^ f Y      ^ 

AvelhsUflapb^^i^ •oaiodecidA^ püos 
aoaori pilor'^ezc«MaB de um viTer doprãi. 
vaUofitpí^JWBl Mofflí* ffcíoiogia, re- 
b«bvwc«# ^dumso^M'i^ta do libio 

ibiBcgp^i'-1tinna^^£>rdái:flstrt3á' 

i.r. n::^i'rKS'ai>i^-Mii^,-*v iitaaaaa'.iaivai;-dfl 
,_, ^„„r ^òi|rf«Í!Jjia»MÍ--,M 
rüetoclffiSntJaòi ^ iiri»«u3»:<aqail^ 

a CDja frttuttt tem 11 & chudo os Ulustrfs 
uuiurriJe leixtiira U uJed u de ^ligiii^t 
Lüiuuu cjudfjfKn ^iiiu uio, d t-riivi-in 
o eiUiii)>.ULiiiui ^i>l[>''ii curvur a Cdrvii Ju^ 
cat KTiidiiii oe^ru <.ej<jr<-ii u ta^r oa red 
peitar, 

AofLStujd   C»iUi~'e«, de CJOI", JH Tur< 
^ot ed  Cill'>rL><rUti Ut iJirui n briUfiiuLi! 
»tX\ ' <Ítt trnbilliuj   <i dil C lOtordueind qil4 u 
Luutr) i'u'Oiitidia tem rif ctut Io, ■'a pur 
ultiniu o m-iff iiUcu (irüVdiJ eus qi^oacii 
ba de digui^Ci' o a^n f^f'-l du^ruzalu e 
iliapcM^l&da liijiaiia(Jiida ileynip «iMe 
puqiteaa grupo do ia çM au^tlt^w^tradu da 
admiração e da eitlnuii üu buu irnii 
"i í^i j. , ■■        ~  " ^ 

AiOiDU faCicntifiCMS   o ;j(i4tiuiu mtaciit:) 
doutnnits do sr   salvuJor IIT? U QJ nçii, 
fllbibtda* na-t aua^ cuávermd  bubm Kami 
graçaoa livuurii,  nfti pjdidin3a_ iiiaid M 
troii<fotã;o diKQ'tauuis r>iiM)ll)dkí^a,;eiisti- 

_H 
■■'■'-' 

c uTir pro^perjtid^ qiH ato asdente nn 
juíilç*,       '      ,-." -T^ 

NHU a pottti^nipiifar a iil agumlQ-nm 
purv r opiileQio a tHmil ■, sm Midi C>ai 
• s iliri-itud t) e<iiD O iHD^at! da uuiw ruçi 
infxlK 

ÍIij>i qiis todos (ij pr<iblf(Da< Miiaoul'^ 
c H ^tliueoi »au I) u^ic i d(ràt»CH(l(M « 
rcS IVlddSCOm uS CIJOA r âolldoil^^lUlIldif 
Ia icieicia, <u)>>^ flripaiHÇ 1 larga^e^f^ 

Ciindt d f ^Itrluain i.-'ito aiDur ao Humi^m 
b'jH, qi««-^tit t\*x^i noibrticHit#^V«[t^a 
H luiq -a Mpi^U IHD couq iisMi, qaà as'^U 
çA A i« cuD^r içitm <• 0 ncatensiiC pr eu- 
riinludi full isioifi eu D Qtitn a grandeij. 
de c 1 ji uma qiitt 8f rr-e otieca a igualdade 
tn'^rjiCif  |jrir4iii-<   > Dir-iM, h >jej tlml'i 

miFUM^ q<ie a. UimanilHlt) sabautas"!!! 
V ÍUa>^t«;^'}j;o^ias wtq^iiiiMrliia^ eslfrUt* 
«adorii.*,,. pj^rw^^iucrivnl .que liai*';i(n 
|ifeiJÍ dr<-ijii/i>à eíliMa^ 

putma:<«^4a^a».^«(pfriinraur:a|anix« 

REVISTA DO EXTERIOR 

biir^o   para   B/nim, O inoTimeato enm- 

JPazslios cidadios é   mala paant • ro^ 
mmiticu dosBenUio^ntallMnioa 

EaS-'a animseB leoi nli.Y^'uloa 1 vontade 
de nço, tia srtb 101 e patiivoa,   vandem o 
tjabalbna troca dfl miat^raTPis quaotiaa , 
(újiDdeivni-ai vtr em grBttd|M,ren>aboi. 
'  XTfia  af  aasf§a  varieaa   cultiva»" os 
^osioa morras manmttD9,p1iat«m e coíliam 
ó,nosao'jB«rí,  e^qn^ morram para Khi, H   ^ 
q izerem cont.'^etesempMtBdoii.aosaoa- 
tu   da barriga u Brt-vattirradoi • li-- <- 
vidos. ■. ^-n. 

Spbrs^eite- thv^a HjapatbiOOM.fes o^ar. 
Salvador diMfladuiÇ«.iiiUrMwntwvarift- ■< 

ÉíoVâ mi Ceètto^B|itívÍ*irííí^CÕítoX 



^^m^^^^mmi^^^^^m^^ 

■Ui"^.'.cbSraadt :orta,odoxa->eBlívau rooiprO' 
■ ■ meUidM.Béêía.inbíimentó, é • Jpsprilo da, 
; ,íÍBÍlãncia-da:p(ilÍcrB, « progag«A.di| tOfna;? 

^■■■lifBprftporçíles.consTderáveg...'- ■■■^ryC\ ■< 
-,'    Asfolbai'as'S'.'Petaraburco pftbllcaiao^ 

..   i> ,rio'ra«B08turR'; das; .modiüòaçOea/no 
uaifonuá.daa. divaraoB corpoa do^exi-rcito 

.""ruaao. ..Ties-iinodificaçOaa,  qua ^.ptideriao. 
'   parecer, ii primeira íista, iimB medida-da 

■ ordem'puraineate tiichnica, constifiilona 
realldida itima medida finauCBira.porqiia 

. cònsiatiBo aa aiippresao da tudo quanto era 
da luxo 'eapparato au equipamento das 
tropai'' ruílãB.taea como a multiplicidade 

■ ~doB uniformes, reduzidoa agjora s Ires, e a 
' múltidào; de accesaorioicustoaos daaim- 

plaa orDámeàtaçao, a taea.raducçüBS num 
.   exército "tao numero-"o como é o exarcito 

.   Tuaao reálizariao-já uma- economia impor- 
■ taiitír:í'.mB8uaooraosBnaoo.ponlo depnr- 

•> iidft''de,, reformas niaia considaraveia uo 
.òrçameütõ ;da, g^uírra, segundu' as for maus 

^   présoripçOeBabiinpBrador Alexuudre. 
■ .:-«0. actlial miuiitre . ds guefrí, general 

-Wannovfity, diz o üari^h muito, corajje;, 
-tenla para '.conciliar os dou» .tarmòa du 

■J-.-'aelica'dO' problema 'quatèm da resolver, e 
que., consiata am diminuir sausivélménta ò 

.:-»lgariímo, dá-desftMi- dò^ áaii òvçiiiiiònto, 
ComéryaBdo. ao'meimp tempo o poder mi. 

:'. 'lüarda Russia no pôquecuQvara ásua ex- 
"■■-'téo8fÍo";suá-'importáncià';a sabá interásaas. 

.0 general iWannovalty deil: amplia provas 
"^ ■. da si. a»;uhim». campanha';.d« Turquia 
,'^ ■ 'onda desempenhou con grande distinccfio o 
í. ^.■cárgO':de'Chè£e do esttdo-maior do corpo 

'f'da.:-éx«ccito'commBiidadi):palQ grttoduque 
l.Kberdeito; actualtnenta.imperador.» . 
/^'^''"■Diz-.iimteVgrBnímft expedido déS. Pfl 

í  WaburgO'nu noite dè5,que rjjbontou um 
. ~graadi,:ÍQOendio,;que aiuda durava, t-ndo 

. ~ ,ú.dò: jà destruídas çérçü de 500 casas 

■i/t^:- 

■      '     ■    .    ■ ■■■'Í---Í. ■•■'•'■'''■ 

,INGÍ.\TEÍffiÀ';,; 

■/!.'NÍ' ^Jíâniara" 'dpa-'comims" ànnuucíuu 
o'deputadoaUvelytullque iatérpellaria DO 

Vdiii,.?,- üo-goyérnu->fim.da; declarar.aa o 
■■'.Vuibàixodar    inglaü,   em   Coast an tinopla 
.•réCBbêraíinslrucçOéeparacliaiiiar.aattea 
'.'.çaii do ^sultão, aobra as.irregiiIarJdHdès pra- 

ticadas^nu. prqceaBo, instaurada; contra o 
. Vfaásá' Midtiatj' condeinuado por núppoati 

;'.parllcipáçBd nà  morte doisúliao Abdul' 
'^'. Azii.-; Bccreientando desde logo que a eie 
■■çuçBo de iMidhat seria um verdadeiro as- 
. '■BajÍBàtá:'jáTÍdÍcò para destruir os imigoa 
.,da"í:Inglatflrra.íO sub-socratario do minU- 
UTIQ  dpsiuegoçios eitrangeiroB respondeu 

■.■ ;qinj'..exÍ8tiaq nfg' cfáçOé» pendeutei á cer- 
ca -do assumpto qiíe falia o òbjecto.da in- 

^terpêllaçao, 'e^parisaonâo èraadmisslvel 
■[i • mesma' interpallaçao.no.diapedido,;'e 
.''sim; móis'. 'l.ard«|.'Qa qua àasenlio"')» cainá- 

■'.-'.rai ..;.''.>  ■■""■-;:        ■" ■■/ ■•'"- :'■.■"' '■ ■- '; 

;   ;, —Rea]iaóu-u  ultimamente uma asiem^^ 
;. bUa' gi^ral da  companbia que ae propOe 

■   coostruir/um  tiinèl eàtra aKrânçseá In- 
'.glaterra,  atrãyéi:do canal da Msncba, : 

'-'Úm doadíre.ctorea deu importantes.escia- 
\!recÍméntQÍ;'.'pelõ9^quiie3'B<)"vÔ'qiié_'acom- 

:   paiihiá íuBndou;eonitruir doia poça! de^in- 
veatigaçao;    um no' tunnrl dei Abboteá 

.    Cllff. e:ouUo n'uiDft extremidade do tunnel 
' di!''..'Shãki'speàr'8;'-.t'liff:';No fundodo'prt- 

. mfit^rampeu-sé.uma galeria deBOii.8 ÜOO 
.m<:trús,'que.foi perfurada mechabicamânte 

-.e.qde'inede Bèie péã dérdiametro.. 
'^'.O..maximá.'de>valocÍdade. obtido.na'per- 

./■;furaçao-',fui da67, metros por'aemana."Se 
;.--,'i|Bt.?,fos8e-:o""verJadeÍro. maxímum quaae 
'.7pò'de'iiir-'attingir, fár-se-hiaroi 2 milbsB 

V/por snüb ; .é como a diatançiá tptàl.é de 
'., ^0; luilbasi'.'e. aíàm.disso.,.aé';tTàbálâá'..6Í7 
, 'róultaneiimente- u'á8',;'.duÕ8'''eíCtreiiiiidadéà, 

. ."■ itárémoà;qii'e='^8friàm-,pr'eei*ía cinüjj/iboÒB 
^.\pára.c.ònstrüir-«..'^íerià-de  aeti^péa por 

bàixo''da. Mancha..; ■'■^/;.^ ■"■ {^ r' , .'T 
Ò-.aígundo poço foi caVédu até a'pro'- 

.■■■fuuUidaJò,dí)""'l5áV'f6|'i' e' fw-Ba uma-gá'? 
teria de,-106 péa.^iencontrajádp-ae argilaV 

-'-.mnVnunca 8gn"a,:?j/-„.^.-'- 
■ ;]'..Na;çoíttt. fiaãeéú.:ãbriráni-se também 

,. doiá;pÍHjo8^1 B'^^clíegòau»''.;.eiií:tamente 
ln^araòg'r,e'adlUdos'^''K<H6Xyeü-ae por isso 
linçari dbs dóÍrUdofl,'uma- galeria díi'?; 
'pès de dia1ãi'>t:.o :atá a. distância dé,;úma 

' "mifba lltéata. trabiillio'  Gcará  terminado 
- dentro dè ãéirmeifs e entB']'póde^Mliá 
-^-cuniide'af' concluída :ft décima 'pkrtáida 

■A;Inglátèrrii.,téft-bai^\nov.e..milliaH:B; 
'çxèculardo qüe a* Francn," fiiiandó íi conU, 
dealftuliitiaapenáa. nove :ntiili.à9..-'.0'Bn- 
coalròdoa-doiatríbalhos ãeriinptráéin da 
Mandbã; e Bó depois aetratarA dé alarga' 
a'galeria ,6 dé llitf charlas .còndicçOes de 
um verdadeiro Íuoiwl..í,; , 

■■■'■'''.-AUÈMÀNHA'- ■-:■ ■^■ 

A campanlia eleitoral apraaentava .o es- 
pectaculo da umá CubfuBfia extraordiouria. 
Era uma luta de tóJüa contra toíós. uma 
misturu iiiJeacriptive! de grupos e Je friic- 
ções de grupos s.:m progratiima, aem 
biinüeira e anui colieB&o. 

«Eilu situação, dií uma folba eatrun- 
gaira, nSo é.,seuau a cunaequeiici.i lógica 
lio syflteina adoptadi) pelo ar. ile Biamark 
uo.iuluilu de tornar iiuposaivul a formada" 
liè umii oppoaiçBo compacta, e dtibaixu 
deste ponto de viala o cbancellnr nao tam 
motivos para estai'deaognti'Dto. A quastflu 
édt3 saber se a deatruiçào dos-partidis 
niid nprovi'ilar&, no ãmda contas, aus ini- 
migos das ideas de conservaçãu. desde 
que 11 pHrsonalidudí do ir. da Bismark 
turuuií ae a garantia, uuina da estabilida- 
de e da. continuidadH na política interna. 

... «O pãriido:.^IImar/tino, qüe 8a„trata úe 
'const 1 tu ir', nBo sóbireviviria -ao sr. ds flis- 
mart que, no fim da contns, nao é eterno 
Dalii para os verdadeiros cuuservadores 
um inolÍTO (Io inquitlaçao, e para os par- 
tidos adiautadoa um argi;mouto pod«i'cso 
a favor da opposiçâo a lodo traustv .A ca:- 
teza ds se acliar em frenttf da um cona.ir- 
vatifmo des^rganis^ido, de não liavur an 
realiilade que combater saiiBo um h luom 
que a morte pôde arrebatar amanhada 
acena política;'é a fonte oude os libiiriies 
fqriiecem-se de coragem na luta actual. > 
' Entretanto a imprensa officioau affiiriua- 
va desde já queaa prozimas.eleiçOea serão 
realizadas prú.òu cbutra Bismark, ponde- 
rando' aos coitíervádorès que deveiu ter 
em vista :i formação' no parlameuto de üui 
p&rlxdo Biimirk isto é.vde um partido 
dedicaiio sem rase^viis á pó.itica ecoaouiica 
do ciianceller 

'.— Üe Vienna communicay.am à ultima 
bora que tinham 4do denunciadas al^fumas 
fulbHS libàr.aes, acçuaadaa da lerem fo- 
mentadi o motim.       •■- ' ^  ' 

iHiitò .■aú8''-quu''^,obeiiflCsm '"como aoayjquti 
ni'iindflp^;í;fl:'para:'produzir ■ entre iilíea.,0 iiÇ;'' 
cordo,daa'.V.qnliides-que■' engenii tá á 'traun, 
qnillidadiipLiblicãi   ■ ■        ^"-^   '  '-.' . 

■ Q-Siimò'.'PuntiBc'u recprda-' quéaautori- 
dadrt política vera' da Deua.. mas açores- 
centii.qufi'n'enhiima form, de, Bovcrni) re- 
jiugua i^grejii Calholica, dosenvolvendo 
o jUBtifiC'.ndo (latii'a'iJeas coiã o Bpojo de 
g.ihndà.niimiTO dl .texlu» sagrados,        .^ ' 

Sua Sániiilrtiiè I'xpOa òa d-iveres dos g -^ 
yernoa eidoa ga.vuinad.os;' aegúndü a do.u^ 
trina da. Igreja;'-, n-qual o inundo deve a' 
meliior noçaò dos seua deveras- a èxhortE 
Os bÍ3po8,,a quu inculquem estas idéaa a 
todos recúmmeudítnjíi a aõóiedailo actual è 
iiruçftò'du3,fieis- ^lív,.- 

"A imprensa italiana .anminciàra queja 
oàtavii iissignad-:! o convênio,,páiá p era., 
prüstimo italiano destinado a abolir o cur.> 
a'ó .forçado-, O grup.o.dua banqueiros es- 
trangeiros tomava liQi milboea e o grjjio 
italiano'-2O0" O goveruo recollicria nu 
erário 460 milliQés um ourue 214 em prnta. 
.::■':. .-^-l-'': .\   •,;...^.,1   '      -' M:^ :■■ ■ - ■ ' 

■-í;^:.--' 

BÉLGICA 
l'V. 

!'^yf:V FBÂNÇÃ 

Na no it-! i]u4 realizou sa em QruxeliàB 
uma grande demoiiatruQao.popular a fuyor 
dá extensão do direitj aà vplu O.corlcjo, 
composto de alguns millíares Üe 'püssoa:-., 
percorreu BB, principdes ruai e deaSlou 
pela frente doa .dhvereoa m'niaterios, re 
clamando á iilargiiiúeiito do voto. Por ul- 
timo o corteja faz.uma ovagao ao duputado 
progresdsta Jansòn, .promotor; io loóvi. 
meàto '.■■'■■     '-"i:-■-'   .   , "'.;--:• 

'.:;'y,;>" ;;r':.-:;SÜÍSSA.    ■."■/.■■."■'':!'.■■ 

.;'.0,p'ovó de Genèbrãj-na.Siiièsii, rajeitou 
por' grnud<i-„mBÍori»---u(n -prójecib-^dó.lei 
Rprejeni.ado ..péló' partido - radical, cora: o 
fim'de coiométttir ao. v.oto .^popular Uielui. 
çãü judiciaria, rètirnbd'6-d'í gránda ciinse- 
Ihoa nouéaçapdoa jiíiités^ .-   ''- 
,,.«Parece, di^ o^Joãrnál dei-Debati, que 

o! povo de Geneva,>:prónuncíun'do.s)í COD> 
ja á eleição pppulBr';p"ata; ii'.'eacalha.doB,. 
uiza8,-.sentió-a,''differençH':qu&".8epRr.i 8 
deiçKooo''''^'''')^ da'^eleigao. polilicB. Pen-' 

sou que. nSo erii necèsBá^ia':,^azêir nomear 
o'co^poijiidiciario^ 'Comb' o ^ c jhselho-de'es 
tido e o grande ç.QuselhOi çdrporaçOea .põ- 
liiicis ^i^^.qiie jua rougisíradoa' inciiuibidus 
dB'diátribúir''justiça.Vaera'iiistincçào do 
partido neuJr^B classe, deyjam ficar fora e 
a.ciü:iadas lutas de partido.': qua>a reelei- 
çòas freqüentes fatígariám o cdrpO al-;it/' 
'ra|8'<ácabariaia por deixar a noméaç&o 
dòajuixeáà.mercê de,.itm,.peqiianD. numeru 
dBjjKiliiicas.' Estas' razO^a' decisivas ciin 
venceram os eleitores -da Gi:nebra,'a.ciim . 
:pTfl;^féliçitBl>os pelo voto negativo que o'p 
p^sèráWis pretençaesdo partido radical.* 

A. folha offiòial;dn França piibliciiu'tiiii 
liecetò, dutdíiü de "4, nomeando o general 
Sounaiür.'''e*uimaõdaule do 6' corpo do 
exercito, pafii co.mmun'lar o 19*.corpo, em 
ãubãtltuiçãQ du general Osmont, que fui 
posto ém disponib.Jiiiade. 

Ao mesinu tempo o miuistro da gusrm 
subatituia, no cooiinaudu d«._ diviafio, de 
Oran. ogeneral Cawz pelo general Dtde- 
b'.'cquu qua commaudavii o principal curpa 
lie uparaçOus na e.^pediçBo. tuuísina. e dava 
au yeaeral Gitnuaiu ocommuado du subdi- 
vias.0 Musoura. ;,.:" i.'.,.-". 

Acreditava-se que eatas-noffiaaçflea, so- 
bretudo a do generaí-Saiissier;.seriam 
bem acolhidas u:t Arg«liu,.õuJe.o~ antigo 
C'jmoiandaate do(i''t;orpo'deixira rup^ta 
çao du chefe ouergfic^j oadminiatrador dia- 
tioctò.--.-- ■'.■'■■'. . 

u üra nec.;iis:irio, diz o Jourml.jdeiJDé 
bnts. di^mie Ò!íS r^iiclain'ucOtid 'unauimt's  A* 
opiiilao, collijciir   nus^as fiir^Hs mititartj 
Qii Arg't'Hii:sob a míio Ju,'Uiu cabo de guerra, 
que tutiha a confiança de   todoa o que sai 
ba no C'lso de iiecessi lade impí^r aua'- auto 
rídaíle.».! ■',: ^   --J ";■. 

Coiiliutiava, rntfetoutq, ■a;.,impr.(;nsa 
fr"Uoe7.a a discnvir ii.organisa.jao da Ari 
gelia, áqual erâo geralmente-attribiiidos. 
os dfsaalrea da.provmciade Oran, 

Como nòtici&mos ülltmaniénte, o senado 
fraócBi, ..por uccuBÍSa..'da discotir o pro 
gramma dá'escala;,primaria,.,adoptau,\ a 
■jpapi^ilodti'iinp.iigiiiicflii" do.presidente dl) 
ciirisnlJ^ó é.,miui3.1i:o. da,insirucçao, Julió 
Ferry, uina.iiiuen.Jü, da Julio;,Simon, dé' 
clarand-'qu.ii'o professor ensinará'aòiina 
uinos «Bêiia'devi'ros. [lara'^com'Deuaa.pura 
coma. palriã'.»   y\        --y^,.   ,.|'  '■"..:',' 

Kis os tt^rmoa era.qua.réfero, o que UPS 
sa occrtsiflo sapa.saou,uma dos folhas qútj 
.recehemoB :.-,. 

:- aDiacuiiii-aenQ 'sanado V lei (Io tniino 
primário obrigatório. Ki^ ná 'ãeasBo do 
dia !í< A.,e.mi:iida não era do, s'r, Jiilio Si 

ra].do'.-dever,'V.íÍeKnrite'do.cbriHtianis;,; 
iíio, é b fundo da. liirniftnidadãedu çona'f° 
cíènoia .'. Cita'iiio caad , dós -seiiB.'estudai 
na ííorbbbnà, òm q"iiB;'.Ba.deraó (I'^rapral. ji.íi. 
epithátns.' ..-' .■-:'.'"■;, '.'-.-.',:"'-"■■■'■:'-.'■,.' 

: «O sr. Pãrieú fnllou|deinoral evoliiçiif 
riista, .utilitária, positivista, Independentá,- 
mas refurin-sa- á.uinasó. .morar;.''Sã9i:.o^^ 
moBiiioa preditos, :,partindo'.".de divéMafl 
pòritss lie vÍHta, e chegando a uma mbral 
uúics. » Eaias palavra* .excitad'pro.teatos 
na direita;.Chega 8e-;a gritar.: .tA-vosaá 
:iiuralémn»morat«mMffííí.»,'^>. V* 

-•■.aO miiiisiro prosagua citando diversas 
opluiO-is'aobre o quií.,aaj)^.n moral,- ouatre 
'alias.a d«Jalio.SimbQV'-'contraria.ãérper' 
sègiiiçaes piir ultragi à. ii^ornl religlaaa'^- 
JúliòSimontnmà-a palavra, dÍKtírido'qüe 
nãó.trnçianavn fallar, maa o fazchamado 
.pBlp-gr'v:Férry,com as ídéss do -qual no. 
fundo concorda. Foljoude ouvi-lo di/.er 
quaiiaose- fará nos iycôos um curso dé 
moral, pnique o que alli existo é có po 
dm dHs'cIaesea, dedicado a rapazei .de de; 
zoito'/anp'oa. e é do uma natureza mnito 
delicada, iVáo qawii^i^fir que séj-ipossi' 
vel /'orínor., ftq.mens 'SÍI^^M. ensinar a]m<)" 
ral, vias é rteceisorío proporcionar o-en 
sino,dl faeuliaiiesdot que o recebem, edàr 
da crianças a inslrucção móràl do seus pMi 
a deiiuàs mais, E'o corajlo que dtive fui. 
tarès.crianças mais..,quo a iatelljgenòi". 
Fermitti, senhores, quy um vi'lho uaiver" 
sitario.-'v.ii's íJiga-què ò ministro tinha ra- 
xão quando di-ítia que a eic'ia sim .Deus, 
da,que}níia falláfao,uâo achará adUo'entaa 
aaudjyerãiilade,., O ministro crê que ha 
um equivoco nas p[i)aTraa moral re'igiosa: 
asii 'do StíU parecr-r. .CrHo que o nome.dé 
Deus.nãó liia ciiusa m"do. E'liao porque' 
naõó-pílz halei, diziíbdo.iL.. O meúre ensi 
nârááscrian^m, is^sáàs.^áevtm para com, 
Deus e-para com a paírin.í^i» 

Na câmara dos deputados, quiiudo se 
discutia o-urçpimuutu do ministério dos 
negócios t:;jlraugtiirua, o deputado radical 
MadierMoutjau propãz a auppressao da 
emliuixada juiito do Vaticann.' Birtbélainy 
Âuiut llilaiie sustentou que era necusaarJo 
conaervar a-'embaixala, declarando que a 
potüucia que [ema .sobra as consciências 
diapOe de força :muito considerável, e que 
.por isso a Pranga devia.ser r^presentad.! 
jiiutb dellá^.ÃccroBCoutoú que p;ir occa- 
siBo do serem executados-os decftos de 
29.da Marca apas:ça:ido embaixador do 
Vaticano.tornou-se dil&cil, a ^ que a BUp'. 
-pressão da embaixada fraticezà daria 
tremendo golpa :<ho-protect7rado - francez 
no Oriente, oqua seria apraveitadq pelos 
rivaesda França.' ■■:(■■' ". .:,      ^^'^ -■ 

■'"A moçlo foi"* t.éjíitáda,'"porí^ÓO òonf^a 
186 voítoa;.. Bando ,.igiialméDtfl:'íVrejeitada 
uma iimenda qua 'reduzia c^^:^'vençimentos 
do embatxadúr.i junto, do Vati.cano; e, 
afinal, approva^o o.prçiimeutò dã<iuÍDÍ$' 
terío doanegoçigs.ís.trangeiros.r ;;'.-i 

obiít-prAinunar.: Ssnlo 'u-eautwanm 
■ /i-'-'i.-.- 

*^siy7-vm^ ">> 

feâí^-... ■■■---■■■■ :<--r;.íi,í?v-.-----/,•.■-.■■.,-.' 

^^:'''":v::-"-.--^-■^■■:-'- '■;-■.. -^:'--'-.- 

niieSL FKMANIWní aONZAlKZ 

■■■   ^::--. ,;■    -HESPANHA'"" ,.,'..^.y;\ ■< 

.;.Em Madrid^hitvla fundadas esperanças 
de'qne tivessem rdsultado  sntlsfáctoriu ^s 
negociações entabaladaa ali a om París-a 
propoaito^do pedido.de  iudemuisaçãp'para 

..;..,,     -■■-■,'iV-   ■ '.i  ■ -^i,^™-'. :;.;■;;,« '4 Wt ■- as colonos li?spaNh'dfla.dã'.Ó'rBn;. visto ha- niou; fkii-e l*,'iiore.í;, quem a npoiou dec ■  --■.,, i"^ ■ ■   i       ■.   'i ■ ; ■.:_..:!.-/....:.■ .'-.'' I :■■::..   II .i:.;.,. ■ ri:..!,..-.^^:.. Terj3^H:'.*PBnha■ ludamnisuJo nos es.tron 
geirosqué í^ebffreram  prêjúiíDs !cóa  as 
guerras carliita e repuMiCuna'.-----.;'-' ' 

■"A última èneyelica do Papa'alltidindO 

..'^^-ITALIA 
--■í'=~'-''' -. ■ . ' ■ ' 

(i.ivamfr.tc; eriMii'-'ar. Üi-laòji, ;,e;tÍ!ihií-por 
■lii.u.iiitiüduzi.i'li moral religiosa^no-.eu- 
sino primari .-.'-,■.,' :.■■■-■. -.'.-'y' --v, 

u'ar^- fariéú-düftíudeUra dizendo ;' MÀ 
emenda énacèsèáris;.'.na Bocicdadaimo- 
deriia, o mBteriu'lia>uq,tende aünirò.duzir.-' 
se aò;Iàdo dú espirituálÍ8(ii.o', .A:mocídãdB 
ò tentada.-pur". muitas preoccupa'caes 'icà- 
tariaes, Eu julgo quB„«morá|/rélígipsa 
.com tis ^uaa recompensas e aa áuaa püiii- 
çOe'3- providiiucia^'s,' ô 'inhürerta^aQ^-,pro. 
gressò^eà.ediiÇBçaoidiíinfóncia.'."-. .■.--.;"■ 

> '«p.ar. mitiisif;^oVòãVÊCo"'de-'iÚBuifestar>;a 
3Uo'-sincéridad"ii'■!Fallap-húa'...aempre ije 
giier'ra'aoclltiioali.srao'e' pròteõçab'A re- 
ligião: a primeira', oncòntra-se "Beà:pro;'!ã 
segunda, nunêa. Apresentámos lUu..úin'a 
occiaillü de: prpviir B"8ua boa'voolade 
çoiii;ft'religiâo';;o;Er.--;ministro ."darta'."a8- 
siro 'iim. primeiro,paÈsu; para a recüDcilia- 
çBo. do.cbristianismu .com â^demccracia'', 
das.úossas- inCtituiçaes.áctuaêá 'com-a're.: 
ligiau, »   •.,..■■;;■,'     ,;-;''!;'    ''=:'';'     -'-■,'',   '■, 

''■■, í'-"    .-' ■        - ■- ,   , 
,.' .«O mlnialrbiJulii) Ferry'jréspondo'"que 
a:.lüi..-nfi() ttiiu^falta.do.;- clarezaí.;N.ec,i)8iíita 
aCasbá (lalBvra laürálde eèr élfpliçBdaF... 
ellH'oomprBhtíüdH-8Í.'ae'in"opitUeto. i.mo'; 

■;.':,„'-,;';t.:-., .-.'-,.,   ,^..-_.>:,:- 

ambon qna^MTelirêm,'^.niO''ie'dS .qae 'nién pie; 
emlM'ra^^ráá diilanlé daqaii .0D(a;a müsicie* 
èaatar>t,^ãí(bHtire:<U<itii,' efnlo pouamtíf verr 
nMinátK^O ~qaé;púa'niDbt' irmS típirt. mÜD^ leríi 
mBiló;dotoró«.-{.;:;-^5.-.^-:-';'.",,i;;';í ■^■.■"-■':^;."".),'■^,' 

'/^^■^;'SÍn,:il(D,-;Rdriw-iei''diue'Anxa. Teoliiino» 
iiídi«itórat*-9wDeã»,.qaííi»iv'-.'-'.'''-,"T'V.'':v,í::-. 
.■.;'-i0'ÍM-:fltií,-«fii;D»i;i-:p<»iDbi», eon^: da 
aiiji»h'veDânrwrd>»'ioiMi'Mãtldo>,;Éle({tia~i]|i 

— Adèn^^iuiibr, 'dÍfíaMin\>ã'nwiAo (empo u 

.;. '   .   '";ES'rAÜOS;.U.NIDpS,-"','.,; .,■', 

Aposaibilidada de aubír apVpodaMios 
Estadoa-i'Unidoa-Arthur Çhar.tar,.^que ^aria 
em.resulládo.modificação, nuta'r^l na po.!i> 
ttca presidBüciál., seguida', por 'ÜarBeld, 
cãuaavii'sérios '&úidaduH-,em.Washington.; 
porquanto Ârtlmr-Chestur, embora perten 
.Çi-Síe,. como, Garíield,:BO ^ piirtido repubü; 
cáiio, flépãráraVse ultimam anta";'da -presi- 
dente quando estu rompeu' coin ' o'aenadur 
.Co.ucldey, :- . _..;   ., ... -',"''■:.;.',-.-^   ;.''.,'..■ ,-. 

Ò -Timét,  depois de  recordar oa.actos 
meritorios deGarfield, diz que a sua ele- 
vação;, ao pader. fol'coiisiderada; como 
golpa.'de morte dado  áo system a deagib- 
tagem política.que-tornava a vidapolitica 
tao.'','d es a grada vel   nos^^Eatadòs-Üaidos 
parecendo que 'desta cónvipçBb:é;'~que nas 
cara oattêotadacDUtraeua vida.    ,; 

dãu. 

.'-'y-j.i .xxxHi--./.; 

- .' ^'. ■í-*'-'-^'^;iaò'Í''-''^'--,'-'■'■'---" '' A' Qoile e!tavi:e|árJniÕu.e'à'j(M^pleadidi. .Eu 
tiepBiíkcllai'eàta'Jl-.iluani^ÒFrâ»;uni'-'raiiía'.'da 
arvore' qiie' 'p«i»Iiií'^ aç,!] n'- o .'m'ura'-^^llD] vH^^Hiãiá'-. 
me;-e-'potcmó-ifM'eai ãutril^.do;tá^^;ilfJtTr- 
T9,re.-Ali CuKÚi.^nundp puitò lii}ar^dqj{ã|Ki. 
còmM'ei'iiiDginUi;"!     ,_    .        .    _ L ■   ■' 
' ,'AUCiiKu eraamboiD iipM, que.guidlnM^ 
fidaniente'ii t^tèda:'di*: ÍHbrátU'ii0éiiÍ'tSmí[:o, 
(Aò'iiuiiB«r>)ua'Wábo.''cá'ãfiêcidorpoi<|Í)(i,:nl'a'-^''- 
oh»:vontade.pfopiiiv: '':^i',,..,■■;"f.v'/"■"'ií^'--',-■^- 

.ll^ 

CHILE E BOLIVIA 
%v...,'':'-'--■,-■■';■-'..;:—-/;; ^r'.'; 
'■ Eícreviam dá .Lima .que a rólsèrla .ali era;.. 
dòlbfòaissinipV;,nó',em'tuuto,\qiie;-fiI fíerd.ítío-!; ' 
de.'Saiitiago ÜÍí;"'flra,vtsts'(ifi íiimmunicav^ .;,' 
çdBfl recebidas da' capital   peruáiiíi,' .que o'.:.'' 
ex8ri3.Íto chileno B^uateaiãva se no Peru aem". :- 
custár.um ceníawò ao.Cbil'eiporque aiii.BÍòr...  \ 
parta-'dus po'rtoa'daicoata'csiavara'-.ab'flrtoa: ,■. 
noicpmiuercio'a.-opagiimento dos.direitos 
ds'.aifandega. produzia S'imma avaliada. ' . 
Além dÍBSQ, na' forças de occupaçtto,..em.   ;: 
diflierenteadeparlÜmeiítos, psrcehiniii, máifl    .;':.- 
on menos^'regdllirmeDte.; npntribuiijflía de " 
guerra, a vaodiá-sá; íi,,guuno'*das-ilhas.d^ 
Lobo. " '"   .', ;-■'.■. 

Os diãriosdB Bolivia 'publicaram pormc-V 
nores sobre a eatadã- de   Plêrola naquella . ;,-■ 
republica, onde'lhe fa?.iain   demonstcaçOeá   .   .■ 
aynipflthiCHs,. com' itísiateuoia de tropas a , . , 
numerpsü-cõitcurso 'da povo,' na' presença" 
doaiqiniRs-nbraçiivam B;i Piérola a Çampero. 

£uspéúdo'u'-se a. ordem  de desterro con-■    . 
tra-ArçB'.^!';^'^--'---;','''-..'^ ■::/:; r>; '-é '".'   / 
{._ LdPaíria':;de.'LaPaK', frazéxterisos por- - 

■menores aubra a eülilüvnçflo db balfllliflo 
.■Alliúiiçav.^quu' có.nfi.rmara ua   (iotifiàã quo. a   _ 
.tBl'.r^spHÍÍp,pjJiblicámos...,,v;T;.-!,:'í-ü^.;-';-,tiwj^   ,: 
"i^'AaonimisHad da marinha ' B guerra .dá.' 
çamariiidos/depiitailo.s do.-Cji.il/ijjoffHrüCftt,   ' 
iim'.projéoto-de lei'mandando'Conservar aó.)'. 
gLiueral de divisKo Síanoel  Baqiii-'dauo dii^ 1 
rante aua vida as honras- è p rorog ativas .de'; 
general   em chefe em   campanha,   concc-; -  . 
dendoise-lhe'. ãlém>,<'disso "a   .qiianiiá da. 
\0) 000 pesos por uma vi'Z sdmente, euma ' 
medalha de üuro, qiietucá no auvotao a   . 
ióscripçflb : ■;''Ao'iÜuatrê;'eeuèrfli''d'.'!Ía'---  ;_' 
Qo.ol Baquedanp\>,coiigr.ussO'i'naciupal\ila.J'^. 
.Chjla 8:adata,da lei ;..p,no. reve'r30,,.f).a'^'pr'----.. ' 
meade'.LoaAngelesl'THc'na, .Ariò"ii„iChp'r-!:..- 
rillose Miraflores;» ,';''.''■,''''■'• ,^" -. 

,   El  fleraWp:.-:'cà"mb*t'n este  prõjeílo-e.■■;.-'. 
úutrp idaiiticji-tlativu ao ulmii:aute.Il;y,erp,. 
porqiia p'erpBtnariam   assím .d' mando'nos 
duus.chai'ea.-couti'a'o^disposto. na- coneti- 
■tuiçap.da.republica  , .-^.f,'„-..-f,-■■:■,-..,;,.'.-,;.■ 

Fflra t8mbem'tipreaèn'tailci'"'BÓ cbngresBO 
ura'projeccbdã lêi d'ocU'randoqiie ossól.^.-'' . 
dadus; officíaes iuferib'res','o£ficiaes.;;eicb'é> '. 
fes de exército e aa classes ccrrijspondiintes ^ . 
d.i esqundradu rapobitca' Ique'serviramRX ' 
guerra contra o peril e ^^Bollviaem. quaj.   . 
quer'.'.epbclia: do'' periodti.'compr.ehecdido .' 
dotraja,,GCCUpagão:_de;^Aatüfa^>t^ ^ipalas -" 
BrniiídpOhiÍealé.a.tòmiida..;(l,'f [.ima,,t3m 
direito a üiQ'prfl'[niu'..pecuoiaíh'iJ!Íe''"Gbiao ,   ' 
manifestação dé-gratidão  lh>'S .coiicedeo   ' 
mesmo congresso,^sGodo esp.eciQ.cada.aiii)'^..". 
portánciádü pramió 'eegÜiiíb' os'.diversàB' 
o-raurastancitis: \ '.';' ■"^r-''''^'. '■'-<■'.•''-'■"^ 

■: pjF.sua ;vea. o,axBcutivo; apresentou.um 
outro írojectodè'.loi.:.í,oõ[ioedooJp  pansOas ■ 
àa vií;.yas e' filliog-logUimóá'dá' miliiares'de■  '. 
raar'e tsrraraortosem oampànhii .-■■■' >".'^ 

," As.fplbas,dci.Rio.'d.i,jP,rata.,'pub}icani;o; -'■■-■ 
sVgmu'tb tplegra'rama', expe^didò, de Vaípa-..''.". . 
rttisoa.l9,'que'csÍAde''accõr'da'Oom'Ò''dâ5- ■ 
pacho;telegrapiiico";,,' .^;.'.::_i:.;-;,-,': "_ --üiirví "-   ' 

« Ha uma hora^qúe, o prelid,eDt.«.da_.ré-, ■ 
publica".ttílegraphòu'ao ii'oEáo."c'aii,gaÍdÍii, 
sr &ábeaarriai'.pBra'.'qiie;aÉsigàe,''Oomb'Fe»' 
presentautè do.ggyornpdü Chilp, í)S;tratB- 
dos de pâz quB ucab'am de.' ser . ajustadoB 
por.intefõiedip" dos-'-aVs':ministros-■üdrte». 
ameri.canoáí. ,-,\,'--:[:-,'.:]'-l--i:i',i:-.-. "M,:,'    -." 

Os bomeps-da boa\ontade, appEauJiVao . 
eate'succifsad cbiooiim df'S'miiiorase'prau.-'. ■, 
siveia.BCohtecim'entoBquase téoi rpalizadé,'      ' 

■ O-.Cbile.t!.: a Republica. Argeiitiná.nija "   . 
fjraiá ãempraVimái 'papa.í' opmb'ater ,paU.V 
liberdade e independência,.-dèyém-b^-ãer.  . 
hpja mais do quenuçca,. para caasplidarva, , " 
verdadeira gtaudeisa'da''.Ainmcj,'do.Sul   .-■ 
républicaúü'"»" ■"-'■' "^'}:\' "■'-'.''',■"-..: .x- .. 

que era, gr«adè. e.(uodo;^~UrntBho qan nidavaoi 
nellBá'-*ootideM,doí»,inii*i.V --^y. ..--'.-.j''■■ 
-. .Ert;èDcial«dDr.\b; Cf pectKolo gnã.en tinha kiile 
,~oiJjÍhDi.;.A'Jüa ÍI!ümüikTfl'^ò.qauro; a igua'cti 
tnnàpáf^âlé á)lini|ild(, ê;viua^se DO fiiiida'aa lagn 
upearJifhu-.tol.lãs lobre-ã irüiã tiráãqüittioMU, A 
otli de^ub'ntlof^ florei-que clrcüãdi'*a''o',t.ai)qae-e 
Ihé taBin'.bi declirèi,'? diyi-Ihé: .'aipáctè^TraaíHÍ;' 
ioa^Ti i 'i|u niraVaVu'uw a^'palineini'glgialaiiuf 

,'E aobnjtndfíJlJto w :coiiÍ4Mi;ilrÍMliãMi^ TI poro^ 

^:r-''^'--^'-V^".íí:->^rii-í. 
'^Sf^^^%^. 

4>'lDãiMBa-lÍ«1i«; 

"':IHo:ál(iHa^^píÍTÉl.â«j|oe:ilnii 
-"^^*-".Jã."iiitíii--AltoIàRiíá; 

fd*^':; En :úntfJUR L'Pift 

rprtb).;-.'., 

iHitraõM: 

'^?^; 

:■'■'■■ 

:;;,;;, ;:; ■ -^RIO-PArPIÍATA,.!. .--■;,-■ -■' 

pa'r'èdactores'da"foÍba'"'-Ía;y'on5Uaràíaj' 
que se pub.licava'em -.Saladilloiriina'iiepfii 
blicaArga'otina,,'furam testituidõsiirliber 
daie, ";     '-■:-}.:".'^'''■■   ,.■.''■'■;   "'■',-,»-.;■",'..'. 
V-C(i'Hstáva'.'qu'e'_'o' capitàl',pkra'':fiÍrraar'o ■ 
bBuopifraucez'-.em::Euen'ós;Ayres,":'ji.e8ltíy'a- 
lodo aubscriplo «m.,-França. '^, ; ■'..   -.■.-;.'-■■.. 
' "ííenüuma ocourrencitt'digiia'da Wènçíto ' 

ientil.;''-'^^^'^-;^ " sé dera nã Rapublica Oriental. 

g;;";;-^|E^ÍI|tE;:; 
;r.'Qy.l 

■::?>??f.?í,^4*(^A'^^'''V'^9»'i'í*bnbâ.n^^ 

DniíiiiL.M'tpilha»-'econièíar"íÍDii'.yHÍ;t:iw;,-.Fâllâ^; -':"> 
fàm-Bm.cüu«)dÍffetenléBCÕ'mQVim^Ííoi(cfnSni' ' '''-^ 
'^■■f^^-'h.'^f^^!^°fiW:^y^':f'W*a\mm- '- '-'-'^ 
•UlBiiD v()lhu,„-e,-:recoídafani-íqn*oTfidicuio--'d-lí- " '•'"-'' 
oh4[n^isto"-:d4rinle»:dit4>i|í»ai".-."fali«ti,'>(iW^»s v"-'' .■."-:. 
inigieU»>."'E«taf»ni:lubiluidü;á Itdi di-CMt^'a " 
-'oJ»'«'.'!?^!#*íl«!u»nriBi"dè'Maí'plBl'Tudo'iaii'Ilíeè. ". -'"■""."-'■ 
pirifçJiaaluriU|ilçio.,^í;oniprebeiidÍ-oquííido.'de- " "-~--- 

■^^^'5S«'tÍ'i:^^^WplÍ!j*í''W«Mr^W        '■■■..-.'■■■-'S 

.í «ftlol:oiff#lta-i«Síntóbrdl6^^ : 
"'2'P««-».P*Ü^r.do eplUr, (Io qae úUTU. O   ^ ;"^ ■   '.- remo.' .^J-. .-íSSí^-'■...  ■-,',' . -._ ]_-\--.. , -■-■;;..-.. ,..'.',■-■■■.! 

MDiê 

taatvt9iÍ>do>:fi 
mcii 

S^ií£'S8S,^£f4lVb'!XBr^vKtíÁí.'iú..Mt.i'. •I':í,*íí 



cipa aos freguezes que tendo sr    stro 
ttdo duas temeasaa  dev do ít txüiür- 
dinaria procura da Pomada Vi-Oqe, 
retirou nojeda estação grands  11> íEO, 
e esforçar se'ha para conserviu a/m'íS-i „^ „      r    ,   , , 

CAMPINAS 

pre em l)epo8ito\esta proüuri 
paraçfiQ^. '4*>^' 

5Í A-aU\ DA lMI'ERmiá%., 

'f-reií 

4^) 

^ r'V 

ií 
Acros D^ PRÍ!SIi)SNCIA^^y 

Emlffidooorreiita-'-^      '    j-'   " ,f 

Foi flxonerado, a pedijo o ciJaiiào An 
tonlo Cunnto de Azevi do, do cargi de Jfi 
legado do   termo da Franca   e nomuâilo 
par» siibiíituil o o trneate Joaí Gonç IVHH 
MoHira da Cunha. ^ 

—   I 
X 

o SRt BvtiAO  Dl  PAHNAHYBA 

Bale Qoàjo dístincto amiiío, dapria~^e 
dous diaa Az eatada u» cipital, rulira se 
h)ja para éSote vn 

.-- pronun 
ciBfla a oôr jjímtralla ^   ' Cf'' 

0'flr'^driBí!il)^íNP proíSi^e'-'^ par n 
ujn leaultado mala compleu t'%tggté qm 
.Win eaperinca^'d 09!^ r pHpa u'^anno ca. 
m^liHs CDinpj^etttil^nte eMCurHs. ' 

■Aaa^ijiNAio ~ Cm Lasa Braüou foibnr- 
bari4jr(eniB aaiH-íunad i, uo ilja 17, J sé 
LaniH. VLi gü Üií6»ÍÍ^ifii purf itaiio Man ul 
Luiz Qa Freifntízia de Santn (ru ' dus t*al- 
nieirie. " 

A sauíiie frio 6 em piem dii, o aasa^^ 
umo coimiieltou o criuic [eloMiirp^H fmu 
do torL uio ruf iils ilg'nua fiHoá Io nQ» 
MJa, ^ 

íchft\a 10 prfSfütBafiiitorKlttdç p)liciiii 
t^uâ^fuitlLeatiLiUa pt-lo (.iitoiiiuío -, 

E*tocoütíiiúii ua lociilidudã  as-io Q 
DOr respaUo'e itc 10 n 

_  FAUECIUCMO^ 

Hontem falleceu repentiaampntpj 
u ute José Plácido  da Graça 

Oil noeaoa püstmea á aim faiaiha 

o tu 

H> 

€ CORREIO DO RIO flLARO »' 

^   E' o noiíifl do uma nn\a follia ciiju pri 
meiro  mimero (ipparecâu na   cijale  d 
Rio Claro, e qüs será publicada duas vozea 
par semana.    > 

Declara âe aem cftr pulitfca, inJepen ieu 
te, udepta daa iil^aa  aa libtrdadc, patno 
tiamo,  mdtrucçAo pubUs«) e defeoBnra— 
« doa SBgradoa djreittja du luvoiir^, da lu 
duatria e du coinmarcio, victtmar'ate hnja 
daa torpesaa dua ambicioa s 

Baata a enunoiaçSo do  programraa da 
nova   fulba,   b qual deaejauos todaa   aa 
Í)roaperidades pura prevdr os dsaim^B qu 
he eatfOBguir lados 

,   «BEVIí.TA'l[lTISTmDi. 

O D 257 que ícabumoa de receber, ó, 
uaa ilhiatr içQja e escript a, o truasumpto 
do humour e elegâncias jA proterbm s, da 
fulha de Ângelo Agoatlci ^ 

Ülr-«o-bia que uma ?>z por semana, a 
parte illuatradt e litterata da publics flu- 
IDinenae cuja vida é i ra longo bobâjn, tam 
a oppoltuqiilBdo da dar ama bai e franca 
gargalhada diaute das vaientea vergasta- 
das com que o director da Ret:tsía corrige 
oa coatames da nosaa sociedade. 

EPHEMEBIDES UUSICAE3 

25 áeiulho 

18251 Naaclmanto de Jacou Foroui. rs 
gente de orcheatralix compuai or —Vai 
l«gio( provípcia^de Verona. 

JacoD Foroni na idade de U aonop Já 
era nro pianista diatinctia^imo e muito 
Tflrsado Dfk seiencia,^ da harmonia e do 
odutraponio, executava 4 primeira vista 
a|.proprai prfrtiturai Aa operaa Fui o 
precursor da escola moderna 

1831 • 100* representa; Et D, ua opura de 
Paris, do Conte Õri/de Hosaini 

865 UoTts de Marco Mareei Iiaao Mar 
cello, muiico, cso iptur, ontico e funda 
dor doiornal 11 TrovUore, hnje aob a dl 
recflode CarlorQ. Broaovich-Milao 

ii'^jrAUlLiAs AMl.iii!ri*4—Oar dr 13al 
llrY-^AadHrD, (im, temíra SPU j.irlim 
111 liBíitunKcminliaa IrsiQ, eo-ao ciiinjpiii 
g>stn t}iie_í de ohi'gar m um naiiltadiB» 
tiafaciorio-- quAiIfo á mudança d« côr>'8 da- 
quiUas rt)S(is,'e8tiidaQdi) o i-rocenso oonve- 
nfentapaia isari,  o asaiji por  meio do en 
prto, tem Ouna8Íuiao,jà alguma cnuaa. 

HcDtemtb'vaa í.»Ndide de «nviar- 
opjrtíiis oameli^s am^ufii^ meamo g^lhu 
ilaa^ua.eaiíma jà «preaentir-bflm   pronun 

e Wa^'^tta^^fXo ciUBo fie D e StC»ll 1; {^•'Qff^.-Hiw^aio CIUBO fie p 
paralonos nnnox '"iiSeMnjficiildádp Os 
ífiiiididalos düw fti pvovai ( orno t},j_^ 
()i_piíi (1 (igdittUGjito 'e íi ífe Mtfj 1 (íT 
I ')*í (•iBcrpii) lujadftoa brunlnro-,-2' 
0111 ml i/io le.a', d' moràli 1H(Í poi 
meio^iJ^<nItB6i3tl(íi dpSparoGhqs o d- 
f tlifl^ ruir das iioi ju^arf^ íii)de br u 
Jpjiem reii ulo ti. 3 çinco uliimqa iifi 
no> V-l-'cati c-idar.o-'pKfissiQniil,*- 

í ecruaiia (lit/icdlriaile de luri-iti 
<a Í5 I TJ ) 4-d J iho do 18tíl, O 
^ecret■^rlJ,A^litá Uns de Aí>uiar.30 2J 

Hpreaenta' 
9lla .   ^ ^^ 

tno 

{ 
r     f 

CUXA 
!'--. -r 

COONOyiCA  E   MONir 
SOCCOKRO 

Oraovimeotj do dia 27 do Julho 
seguinte . 

UC 

foi o 

CUSA AC^NOUICA 

20 Fniradas de deposito 
8 retiradas de dttos ... 

MONTR DO aoccíyiiio 

sobra pe 3cemprestimos 
Ubores 

3 resgates de penhores 

8109000 
988S624 

24090)0 
105|K)OU 

AVISOS 

l-^.A 
Tf 

-5  

Ob ADVOGADOS —Alfrade Augmio da Uochi 
e JüBd Lvatisto Alves Cniz, lem o HU sBciiptorin 
lua da  Impsnlrizn    3 (sobrado] 

J \ 

CTlíUHGUO   DEHTIbTA-O    major 
ifioaidoLeao Sjf'ino, cii trgiao deuiia- 
tt da casa impe lal  reabrio G  seu  gu- 
binita do uperaçõ a,   no La go M mu 1 
paln. 8. 25-17 

Da. JOAQGIH PEDRO, medico, operador 
o parleiro, rua do S. Bento n. 83. 

121 

mim GoUMEROtlL 
■\- 

" MFUCADO DE bANIOS 

( flo ntiio  c mupanilenla ) 

SADloaS'; de Julho de 1881 

Nad^nalí      ^ '^- 

Eoir'oram a ÍO do corrents 

Desde u dl» 1" do  me 

Exialencia . 

14ã,ait kilús 

S,333 Vã kilos 

11,000 uccií 

l rino   mcdio da"  enirafos 
Imtiaa desde a dia 1» do Inei 

Wi ^\\í!■^\a^ periudü de 1880 
Nu niLSHig jiBriodo de 18T9 
No iiiHáüiu penodo de 1873 
No meamo penudide IBTl 
Nomebmo penodo de l^^lll 
No mesmo periodu de 1H7& 

Entradas de   café no Ria de 
Janeiro a 24 de Jullii 

Desdso dial   do trrrento 

Termo mltdia diario 
\o mesmo psriodo de 1830 

I 496 «eccai 

l,OeH 
l,í<^ 

491 
H9 

1,019 

Mccia 

'■accai 
Barca» 
llCCflS 
saccaa 

454,310 kilo> 

15 lOD.EOl kilos 

10,493 suecas 
f!,684 -acca 

ÜFNülMlNroS FISGAI b 

Alfândega 

De I a 25 
Dia 39 

Sü mesmo Penodo em 1880 

Mera de renii« 

i'o 1 s as ,  ,   . 
Uia 2Ú 

SaS 253S341 
n 0898163 

J20341f504 

110,919,444 

34 869S{t^B 
5 IDgSOl 

40 0IID466 

UUUICe — ua     EotALlO IDA 
CAHVALIIO  — R[JA DIREITA N   ai 
SULTA3 DAS  i A'S 1 UOHAS  DA   TAHrill, 
HIDO'   AQUALgUlB HOBA. 

TíTULOS DE ELEITORES 

COSTA 

Coh 

EXI-OHTAÇiO 

.      Deipacho dia 26 

Gibraltar—No navio noruegueti^e Slella 

J üradshace & C, 4,000 aaccii de café no la- 
lorda Efi.IUOgOUO 

Hambargo—No vapur allemio Saoloa 

Ollo Helm b C líS saccaa de cate no valor de 
S 4'í4SB«iO. 

J W Schmidt Si C, 6i saccaa de dito no 
\alordel,3â5g480 

Vock«radt & C , S08 eaccas de dito no valor de 
4,4801320 

Th TVUIe ScC , 392 eaccas de dito no valor ã» 
8,413je80 ' 

New York—No vapor inglaz Nebo 

1 Uradshaw jcC 209 laccaa dé^cifá no ralar 
de 2,E8a{g000, 

III I? 

mmim 
./ iín\ 

ImmüDsíis e virUdãs luilSes 

Üeberto Imm 
Eni'arr gado pelo antufo n gociinle 
^ilfftiipp^çao'"sr   fcaouv ro l-mico ' 

qu.- liquida de u •'«'Vf-s seu^'l 
itiiporlanteS eatabelecniieiitoa, de  ' 

i        '   " 

Fab icB e d^stilUcBo 
KífluBça j-qilfletft Mj -   «í 

Fubnca de Ctrfi-jz 
Armarem de ip Ihadofi       , 

I CüLhi iraa, nnimaea.i 
Ar 6H1S m VLIS, 

etc , ete , etc 

O&ar^'feira, 3 da Agosto : 
'  Aa 10 1/í H-mÀsi        <- "• 

I 

DJS moihiJos ílo atma/era e 
òd s Ob bcuí u eiicis        ' 

Havendo em geaeros 

No depo-ilto ih itna jõ Imperador a, 37 

-'Jy. 

a^J 

^ :M 

^Da casa Escuvero Eurico 
Robefto Tavares 

FARÁ ' 

37--Rua do Imperador- 37 

DE     ' 

CA-RROS 
Porcos, leitõep, cavallTs    burroa, ar 

reiosNcttrroças, carrinhos com vidra 
çaa. meias caleçaa, vaccaa  de leite, 2 
crias, carroa   de msacateuçao   etct. 

E DEPOIS  - 
Uma bemmoutada fabrica de cerve 

jH nieional, eoin todas na suia pejten> 
V^a e utencis e que  pôde aer exaioi 

° 'l\0 GAMBÜCY 
A fabnoa  seri vendida em um só 

lote e aquém mais der. 
O comprador dará 80 •/. de signal. 

Quinta-feíi^a, 
 AS   ÍO   V/2   MOBAS 

'Em 'ContiL 

VP hei Qfi fl sonlieCiaÓI 
Etfi t'sa nevaa eWi 

' »'9 -P.la iTfmWíirVrWíáKiía^ 
E com liceiiçsjd«"iliBSm4y'"'*' 

■- No bairro ^SfEuzi*^- 
Entradas pelos CtmporElríeos é ttratj 

de freuti solideíO*e mnt^Üp fundo, no 
peiiiiietroda coiih£icidafabri<-a 

^. 

O' 

íriybertQi,, oil i,a55aiFe9 
Por conta e ordem doiltm.w^wulred   j.<^ 

Me^ar, veüder|^^^^>--^.;^ 

AO UEIf. DU 
r 

240 LOTES 
destes magaifieos terrenos. 

11, 

aorà af&t^da^em todas as ]M»*^ luga> 
rps públicos para orientado dosara. 
prefeQdentea.   j       i     j       - 

i. : 
A veucla é m iodo prof ■ ^ 

conforme a autnriaação do seu pro- 
prietário que decididamente 

Liquida B queimar 

esta porção de terpaB promptaa a etlifi' 
car e de locomestaTel salubridade 

Os compradores 
arrematarão i vontade e lirremeote os 
lotes aonstsntes da planta, dando to> 
dos, sem excepção de pe<soa, 20 ./* da 
signal sobre sua compra 

N B. Continua esta grande queima de 
bollos terrenos tendo os compradores do 
primeiro leilão oScrta de lucros naasuil 
boas Compras O publico nso deve per. 
der semelhantes vantagens 

Sabbade Sabbadd 
Ao meio dia 

Dcade o dia 

i. 26 de Júlko 

1814 Nascimento daJoaqmm Maglium, 
li|,liDÍBta cnmposnor e professor de or^ao 
nv ro <I iDstiiuto musical de Florença - 
PonttsBieva (Florençs^, 

, 18S6. Uorta de iâêi Gomia, compositor 
drsQifitico espanhol.—Pana 

íüfi ilortede Ui^uel Ca afa, compo- 
sitor dramático—Pcris^^ 

l^allou se muito da amiside entre Ros 
sim e Carafa C uta se qsp quando ítoa 
SIDI, «inda muito joven e ]í atamado nu 
Italia, Carafa não deixava de exclamar no 
41a immediato ao Ia primei a represeou- 
!:iO de uma opera do amg". aComo é fe 

írtsta Rossini / nOo sdba moito, mos 
•■mpre obtém graudra tríitmpho^! ■ — 
ROMÍOI, p^ir sen lado, quaodi/r^redsnla 
fsi-M aig ma cumposí^oMo amisò cos 
tnmava duer «Que last^mli J este Cnrah 
tem um grands u!eQt0''ri fas sempre fi 
UEo4* " ^ 

Carafa ncreveti 34 òpetis^ 'J 

, 1783. Uortedu João Pnalippe Ktrnber- 
(ff. planiata o organista  -8 ri m-^ 
^ 17»   Nascíitienio  de Jorge Üualurf, 

etftSDositor — Clamisflt"'—Ferrand 
'J9Mor'^**C'^"'Híl^ ^'"' ^"''^ "''*'>■ 

eaij^^ilor i^ muaiújifQrB s eseriptor — 
Bnadliso ÍT^àiahl^, 
'íH»*^ííorte dfl-Wdro/Vimercati, fio- 

fHi^ da IbandcIid^ffriDO^a. 

18   du corri-ute   mez  <st& 
.CorrtnJoo prazo de quareutii   dias   para 
a entrega dos títulos doa eloicoies do pri 
iDLiro dtstncto ciimiuul da comarca   da 
capital 

Ú lugar do recebimento dos titu os 
ui saía das audiências das 10 horas da 
manbs a 1 hoia da taide, e em casj da 
residência dojuis de direito do diatnctj, 
do 1 hora atâ aa 4 da tarju 

Oa cl-'ilurea Ju^em ir psasoalmiute ro 
cebsr os eeua citutoü. 

Honasnto no roRTO 

SiiAida a il 

Goosiillorio 

EDITâES 

^y,l 

MANUVLDO EMPREGADO 
HA FAZL>DV 

Aciiam so u \éa a na tiieaourari't do 
fizeaja de-ita pruviuciii^a do a ulti 
mus exemplares da Hanu 1 du Etii|iie- 
g do dè r&ieuâa, o^ q lae^ na nteicni 
aos annoa de 1878 e 187ilj s nJo o pre- 
-ço de cada um rs. iJ^OJO 

28 d#'JuWá''^ 
^■^' 

De ordem da cama a municipal d^stt 
capital peloptesf'Qte se chama concur 
reates k apresentarem prc^posla>i den 
tro do prazo de d» dias,a contar da pre'^ 
aeote data, para ocunli;ictD da obra dt- 
aigmcnt da lonte do^ Piq es orçada 
em rs 2 l8í|00U,jtTnlt;ndo os tulerea 
^03 exarpmprçBtb^resVifií"'" P'R»»^ 
orçariieotonita secretaria da caiAli<4i 

i    Sacrettria df câmara ■municipal, ^e 
S P^ulo, 5 de'Jul'io-'d^  18-<L.-0  se 
cretario, Atifonio Jaaawpi da CoUi :>AHI- 

80-J.17' 

Hamburao e escalaa-Vapor   allemio SiDtoa, 
1,TÍ7 lonelladas, cap)tía J    Haidom, carga caH 

MERCADO 110 HIO 

Rio, 21 de Jalho de 18S1 

CaTé-Vendas, 39,000 saccis 

PtefOa por 10 kilos 

4j3660 
SjSOO 

saccaa 

1* boa    . 
1* ordinária  . 

4£5O0   4 
3«550   a 

EibteBcia   .         , 180,000 

LamUea a 90 d/v 

Sobre Londres bancário 22 1/1 d 
-obro Londres particular 22 l/J 2'lhjSi 
Sóhíe Pana bancário 42il p     í 
bibre Paru particular 4^ p  f 

/ 

HBUCAUO DE S I'AULO 

TAB£LLi dos pMpM poTiua (orim  vendldoi os 
MTDB eatrados hontem ca rc3[itctiva prafa   , 

no cnumcLlo Kãa-» 
CÂNDIDO RIBEIRO DOS SANTOS 

MediCü hometjpaiha a pharmacêui\ro 

Largo 'dè Palácio n. 4 
Residindo temporariamente, por in- 

commodos dq fainil a, na Lu4 na rua 
do dr João Theodore I* portão verde, 
tem de alterar o horário de suas con 
sultaa, as quaes Qcam distribuídas da 
fórina seguinte : " 

Das 7 aa 9 horas da manhã dt 1 as 
3 da tarde, e das 8 aa 7 da n ite, aem- 
p e o encuntrarRo no Gonaultoric. 

Chama los por   escripto,   lançados 
na caixa existente na puita d., cousul 
tono. 

iltti'Dd>;r& aos chamados, a qualquer 
hora do dia, ou da noite 

Em aua pbaraiariti, encontram-se 
todos os m dicamet:tos conhecidos 
ató hii e, ludigensuf ami?ricanos, ttnto 
em tinturas   cumo ^m glóbulos 

Aos pobres como sein^lre, \iaitS8, 
cooMiltua  G me iicimentos gratis 

C muido R.'doB Santos. 

Alugam se duas casas novas na Lui. 
Trata se n>> rua do Carmo D 61 com 
João Silvado. 10—2 

r liTii HORI 

Ir- 

omaoi ruEOi 

mè/^  '   'lios U>rt4 da Joié Saiti.ixeampnsitor 

íL, lt»dt HIIV'MWU'O^^^^^ de 
*-'^^%aodoJiímlw»v«'*31a^d«?^»^í*»P'^'l» 

^ii-f:-^.' m^mt^L 

marãêi. 1   u )■        M 

lACDtD^DE DBDTEBITQDE^ 

'Oa;g^em;)!r4f<M^. tf.1,(!otfstlheito 
licm^«t%>a^rJ&«iit«>ii;j^:«n^lbt^ 

Lih   .   . . 
roncinlM. . 
Arroí     . . 
Oautiobi. . 
Hattladoce . 
Kitinlia 
llitadamilfío 
Feijfa).   . . 
Kubá .   . . 
Idillio     . . 
1'olwlbo . . 

tiPim.^ 
ÕilUobaa 
LeilóM-' 
OTOS   .   .  „ 
Qoeljo.   . 

fti'ooo' 
7ilO>H) 
SlO0< 

í i 
3 5*10 
òsim 

2,2ia 
I I I   I 
|500 

ilãO 
f     ' 

IJÍIIOO 
8£IK0 

i 
$ 

6íO0) 

iffw 

^ Lad   15 kiloa 

■ eo liirei 
■ ■ m" 
• ■ • 
t • ■ 
> ■ > 
• ■ a 
■ ■ > 
■ ■ > 
■ ■ »     7 
■ caif > 
> ■       > 
• uma       1 

- «BB '' 

■ B» 
*1 V 

-OS AI>V0G\b0S 
Pra. Jo é deSoaxa Quei 

roíe 4af( mo Gomes fiu^ei- 
ro Machado tfm  o  seu ea 
cri( tono a rua do   Ouvidor 
D   V7. j 

Encarrepsm-so de cauais 
eivem, cnmiuaes^e comtner- 
Ciues. 

DsaiOal/IisSda  tarde. 

, Por decreto 
agraciado   com 
OiiinarSe^o conaelhejro 
nbo Moreira Gutmaríeif 

de   BDte-hontem.   foi 
o titulo'' deBatüo de 

José Agosti 

28 
N 

Th< 

y UCDANÇA ^ 

,r«r( 
j 

.íNKWOS^ 

-7;;.. -t^l-J-,-   . _ 

De orddm do 1 |m sr. inspector^ 
friço pnbl CO q^n^^s T"partic'o ichk le 
.trabalhíiido^ Tfba dis Fl8re«,'> ^ 98 
iãbr«<áTt<^^#c«do^aiad9;4^"^^^^ 

Por decreto de Sd foi declarada de 
interessa geral a estrada de ferro da 
Victoria ao Rio Doce, ca província do 
Espi ito Santo. 

A 2Õ fallecen na cArte □ conselheiro 
de esttído José Pedro Dias de Carva- 
lho, senador pela p ovincia de Báinaa 
Geraes desde lt<,^S. 

O mioiaje 10 da agr cultura recebeu 
noticias dtí Loa Iras dizend 1 ter sido 
asMgnado p^lo sr W 'Derle; Seallej 
com a sociedade Geral de Fiançaitim 
conlradri para o estQlielecimfltit& da 
linha de p qi;eles entre "0 Brazil e (a> 
na-Iá        ^ j^'^/  , „ 

Us vapores il^tegarStl Com bandei a 
fraiic>.f& e 6 terviço Começará em 
Agosto. 

Fm asaçm^jléa igeral !da^ftcç5o,"da 
sociedade  de Geogr5phial'd^lâabo«. 

^J^-i 



Utilerendospemppego 
de capital 

Extraordinário   lril3o 
Do primeiro eslafeelecimcnlo 

industiial 

Da ProTlneia de S. Panlo 
Qrftndes officmtt com toáas aa BUBS 

mtohmBs, cirroa, depeadeDCms 
e grande area da bello 

terreno 

Np bairro do Pary 
Margeando a linha da estradj 

ingleza     , 

l^oberlo   jfavares 
Eaearrpg^ado pelo liquidanta da firma 

Dollay, Miller & Brunton, o lUmo. a--  0 
C. Jluea 

VENDERA' 

Sabbads, 6d« Agosto 
A% portas do dito estabelecimento 

Todas aa oScinaa, todas as macbinaa e 
titencia; todo o terreno e bprnftitonaa de 
profnedade daquelU estiQCts Sruis e para 
final liquidação 

Conforme a planta 
Qua Ber& afixada em todos oa lugares 

pubticoa e dtstnbuiJa em caaa do annun 
ciBQtP rua de S Beoto n TJ 9 que \a\ 
ujcioaamcDta explica eata 

Vantajosa e extraordinária venda 
sticciotamente reprasentanda {um capital 

'80;000S0t)0 
qua sera vendido ao maior lango, entre 
g»9 a coDCurrencia doa senhores icâua 
tnaea 

As grandes oíiQcinas e armazéns 
'Medem 40 metros ile frentelaobre 20 de 

fando e o terreno um doa methorES da> 
qiiella bairra lera gcande a vaat» extei 
GBO. 

4simpoitanlissimas machinas' 
1* Locomovei — Fo'cade 12cavall03 , 

àm cekbrea,fabncBnfes Qlaytoo & Sliot- 
tUrrolb (ciljndrca dobrados) 

2' luiitoliida o marcineiro » carpinteiro 
universal n. D Macbiaiarao paia toda 
ca^ie d« trabalho em madeira, atã mol 
duras D0^4lRdo3 de 8 pol^adsa de Ur* 
gura, dos fabricantes J A Fay &G 
CincmnUti dos Eatados Unidos 

A' Mschiuismo de serra contiuua com 
dous patenli-s, coia roda   elástica   da aço, 
meaa angulo,^ etc.,  completo,  seira ma 

^ Avith batuoDUltau ai&XHtvaa ou cireu- 
li s, i \ ontada dos autores a cims. 

4* MaehiDianiD de 3 l/i   pateulCj  para 
embutir, encaisar,^ brocar, parfiirir^ em 
rosc^^'eaD ju^s da • breBeltentea ia tor 
n)aeE,caiUdorell,'^pliUi°«&;f etc., dos 
meimos fjbncantwí^  ■> ^ ^-*^ 

&• Auiolador 30' +,4 1/2 posando 1 
tcnelada, de força da I/ícavallo de Tho 
naz RubmsDDdCiSnna, Rochdale de Lon> 
dr<-3 I 

6' Uma aerr» vertical com troUys e tn- 
Ihoai^cospretai-py" trabalho âe 34 ^er-- 
ras, pe» 6 tODç^ds». iSerra taboa^ d^ 
24 toneladas por^SO pes, doa autores, 
ac ma. -«,-'- ,^ 

7* Um amolador para afiar as ferraiDen> 
tas todas de fánr^ mold uras,"«le , etc , 
de Fay d C   Cineinatti doa Baudos Uni- 

S' Roda  Emury  -{~   Especialidade'de 
findor do serrai verticaes,  serrotei,  etc , 
A* RjbiDEOD d Sons   Kocbdaie, Inglatec 

sf» ^Tfliji lerra da fila ds eamenl, etc ,elc 

ROBERTO TAVARES 
POP ordem do eztno.   HF. dr   juu do 

commercio desta capital a conta 
de credores 

tara 

Quinta-feira 2 8 do corrente 
AS 10 1/2 HORAS 

I4-Raa de Santa Theren-14 
Estabeleciraento pertencente  4 massa 

fdllida de  José Augusto de 
Miranda 

Leilão dos segiiotes  gêneros 
Quintos de vmhaa, ditos da vinagre, di 

tos de canamba, latas de bisGoutoa ditas 
de ker íeoa, 300 garrafas de bebidas do 
pau. 132 ditas da CsrUberg. 80 ditas m- 
gleza, 70 dltBs de vmho do Porto, 44 
ditas de vinho Bordeanx, 70 garrafas de 
eapirito de vinho 40 de laracginha, bit- 
ter, vinagre branro, genebra, azeito Plaig- 
nol, cognac, vermoutli, azeitonas, maize- 
oa, latas de fructaa diias de doce, mar 
me lada, maotÉi^H, talame, conservan, 
sardinhas,, sal refinado, tissucar, reSos 
do e crú etc , etc Ameixas, vellaa d^ 
composição, ditas de sebo, pacotes de 
phosphoros cebolas, alhos,malLE, balaios 
preisuntos, vassouras, massas italianas 
feijBo, café bacelbáu, tannha arroz, 
polviliia batatas ciniarois passJS, de 
posilos B tuJo que pTtence a este ramo 
jo cjiDQiercio. 

I 

NAVEGAÇÃO  A   VAPÜH 
o ii«i|U tf) ■ viipar 

"Biode Janeiro 
CoiBinanilanto oi • tenente K. do Prado Sei 

Eiperado doa portos do Sol, «alilrá no dia 30 
do oorrenta ao melo dia para o 

Rio de Janeiro 
Ssceba carga e pnRSBgeiroa 
Trila se rom o ngente 

JOAÕA    PF^EIRA DOS SANTOS 
BDà TIHTB B OITO CS BKTRMBBS   N   25   (ÂNTI04 

BUÂ SBFTBNTBIONAL] 

O paquete « vap*!* 

JElió-Gr-rand-e 
Coramiudaots o capitio de fragata J ll_^ 

Mello e Alvim „ . 
Síhira no dia Ü9 do corraate, ma 2 horas 

da tarde pira ' 
C^N&NBA, . 

iGÜAPB, j j^ 
PàRAMCÜi, 

AKTOMKI, 
S     tRAKCtSOO, 

iTAJAHt 
UBsraRBO 

RIO OEAtiDH 
PBIOTIS 

POBTO  ALBORB Ü 
UONTBVIDBO. 

Rertibs cargas « psBBn^airoi ' 
Traía na com D íBantn _  _ 

JOÃO A    PI REIUA DOS  8AST08 
auA viNTB OITO DE BBTBMBno « 25 [A«TIO\ Rr* 

SüPTSNTRIONALI 

fctlDtoN 
NOTA—E gí 08 «na ira oarregadotes pre 

ji-niram »té o ilm 21 do corrente que qu»Bti- 
dndc da carga tem de embarcar, 

liectbe BB oa conheci (D entoa «t* t TeapEia 
diaahlln do   i-iqilPti  

Cadeiras, commodas balanças de metal 
vazilb&me. medidas para seccos e molha 
dos, funis, veirumaa  mezas,  décimos de 
vinho, sabso  etc., etc c. 

4. i-        > 

Quinta-feira     Quinta feira 
V' '    „ *a   10 \ji HORAS   

Recursos eleitoracs 
o abaixo assignado incumbe-se, me 

diaotf n odica retribuição de tirur e 
remetter, rara o interior com mamma 
brevidade as ceiti Oes doa recursos 
eleitoraes decididos pela Relação do 
di^tncto, 

S   1'aalfi 9 <le Julho de   1881 —Jjsé 
Marta de Azev?do Marques. 

I 
Compram-se títulos e cadernetas, 

de respoosiabilidaíle da firma Mauá & 
tíomp., pagar do ■!« 3 \ isla dez por cen- 
to d" seus valorei A tratar DO armfi- 
zi-rn ue atac ido à ladeira dj Dr. Fal 
cão 10-3/ 

K' mcontestavel a upaoriordade '''* i-ílUlia OlilTii-iohce tod o 
as outras. "■ 

O seu grande C(.uaumo é a sua melbor reoo»iineild.içÍo essecialiiiente no 
Império do Bratil". , '* ' 

Estaliuha encntra se em todas as lojaa da ^roviucia de S Padio, eáa 
nlia veodida com grande successo na casa do 

M^aohinas de Costura 
X"- 

DE 

4? 

í.-\i.IAl    ij   _- 

Yíctor Miiianii & C. 
« 

- >> 

■,'í 

V^ *T 

l-AGAUKNrOS  1'OK FOLHAS 

De ordem do illm sr. inspector, fi(, 
CO publico qun os pigiraentos de ven» 
cim°nlos, depois dü cji i iO, de cada 
xíiit só SB faraó aos sabbados 

Thesoiirariad-i Ftzeada da   nrovin 
cia de 3   Paul , eiu   2i de  Julho   d" 
1881—OencBiie^ilo   do expe'ieut^ 
Jaciutho Leopoldiiio da Silva       3—J 

I\o Largo de S. Bento 

^te^U melhor é yer/eiaminar 
pisitar tio gnads «lO 
límento qõe   fiea d«id    , 
'IbwunwdQ aoi pretinden 

COMPANHIA LÜZO-BRAZILEIRA 
Sob a direeçáo do notável campeão da arte eqüestre 

IliOEL PER\ 

Do   theatro   LUCINDA,  DA   CORTE 

DIRIGIDA PELO ARTISTA 

o artista FuitadoCoelho, accedendo a diversos padid^s que lhe lèam feito,re- 
•olvBU, de volta da Caúipinas, dar nesta capital traí espêctaculos, cora aa peças— 
PRiNCEZVÜE BAGDAD, ROMANCE DEUil MOÇ í POBRS e SEGREDO flO 
LAR, original braziletro, em 4 aQtos» do dr. Oaniido Barata 

„'Cabulara visitar tio gnads «inutor^ 
^âut^iiSataleermentD qoe  fie* iitaèrji 

?R?S)tÍL. 
llIt'^Li '«^i«ffe UW^tímfi:^' 

■--* 

ÍH-^t ' t 

r*r 

"   O pnméfro espectaculo terá, lugar  na 

6ojDta-feira,2yeMliiHÍclii 
com « repreaentafiáodo magai&eillrB oa em7 qntdros da «elebrp iuelqr fr 
OCTAVB FSDILLET "^" ^^Mri^' 

frase» 

i~^ií^y '■^-^íí^^o- 

íí«»>pel<>*rt)sã%%DO COSLHO 
• o d9,^1»ARIDA pele utn* LUCj^^^^T^.COELUO.^.< ^ 

^^O^^i«»tmut^'á^Sirt^£^^'<Amoeda,F«ftmr». F. Mwquta, 

SM@^' 

r&áà Cleli» Adalaide, I^i^a BHM. 

'  ■iÉlNIE ClEGMi' i ESIi CiPlM 1 MM MPiiH,. 
A qual tendo executado seus trabalhos em diversas 

- proviucias deste Império, e ultimaínepte úa 
COrle eem Petropolis,ioude colheu üiutrosíiji^- 
plausos, sendo o circo honrado com^a augubta 
presença de . , '^   , 

resolveu, de passagem nesta capit»1, dar uma 
pequena série de representações. 

UANOEL P£aT>    . 
ALBBHTO ATUAB .- 
Anãcsio CoBt HO 
Joio B RIA '. 
Josil GOHÇÁLTBS 
HANOBL GOBBBU 
POLTfÊRO .      . 
Joio BASTOS .    . 
JoTan,PADuiít>   . 

AJrttrina^pÃ SILVA 
D. SlLYANA GANDIDÍ 

Trimeiro equeatre 
.    Primeiro saltador eqüestre 
.    Notável carapc^o dos equilibristas. 
.   Exímio gymnaatice 
.    Celelire gymnaatico 
.    I qnilibriata 
.    Jocoso sam rival 
.   Equilibrista e symnistico 
.    Bqneitra a sfütldor. 
.    Eqailibristaj»|iónéi. 
.'GyinBut»^?(tó^.   ,, 
.    Primaico tMpfitirS^^íT 

D. FlAKCIBCA AZSBIDO   . 
D^ CutDIOA^BAHiA    .     . 
D PeiLouisA BAPTIBTA . 

Escro 
e 

BICO tMpfitÍTi^^V "^     t 
ipnjènartiiti^nMtn, duçsrioa 
d» ATW «obnTft ilfôrabn. 

Orteiota artiiSjusMtrtf'* Altad«ii«. 
Eqiiettre.9 T^woon. 

 .   .    .   EqnestiS • miibi». '      ^ 
Linda£animAea «mettfvdoB e^am liberdade 
"^iS^-j   iCirco conitroido MSI anbero      " i 
^iM   - Dax empregai» doJW>»iii«t<j    ^ 

r    1 V^l 

í^ypmhfa int nmt Tfiitl't"^T '-"'*« damimca. qi»^nM{tBnlLl)i>das|Mág 
""wtono, v^ultem'feido mnito appludida em to^o^mtM oadaM^iir 

VI 

„_.j-ieaxpo»toa •• «aa«^la|&ú^£.53aiTasx i'^g^ ^%- * 


